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R E S U M O

Para comemorar o centenário do nascimento de 
Henrique de Senna Fernandes (1923-2010), pre-
tendo, com este trabalho, prestar uma pequena 
homenagem ao “mais representativo escritor de 
Macau” ( José Carlos Seabra Pereira) e incentivar 
o interesse do público luso-chinês pela literatura 
macaense, que tanto merece. Através de uma 
análise dos exemplos extraídos (principalmente) 
da obra-prima Amor e Dedinhos de Pé: Romance 
de Macau (1986), procuro ilustrar três elementos 
peculiares que me parecem fundamentais para 
entender o imaginário literário de Senna Fer-
nandes, bem como a idiossincrasia da cultura 
macaense. Os elementos são: primeiro, o amor 
e os laços de sangue que tendem a transcender 
as fronteiras entre a identidade e a alteridade; 
segundo, a interessante atitude dos macaenses 
perante a medicina tradicional chinesa; terceiro, 
o cosmopolitismo e a sabedoria pragmática da 
elite macaense. A meu ver, os leitores chineses 
e portugueses em geral, e os agentes culturais 
em particular, podem e devem beneficiar de um 
estudo mais aprofundado das obras de Hen-
rique de Senna Fernandes, não apenas pelo valor 
estético, mas sobretudo pela valiosa experiência 
macaense (bem reflectida na escrita do autor) em 
manter viva e livre a comunicação entre as cultu-

ras luso-asiáticas. A aprendizagem desta lição 
macaense, no momento delicado em que vive-
mos hoje, talvez seja mais urgente do que nunca.
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A B S T R AC T

Commemorating the 100th anniversary of Hen-
rique de Senna Fernandes (1923-2023), by this 
article I intend to pay a homage to the “most 
representative Macao writers” ( José Carlos Seabra 
Pereira), as well as to stimulate Luso-Chinese rea-
ders’ interest in Macanese literature, which it so 
deeply deserves. Through an analysis of examples 
taken (mainly) from the masterpiece – Love and 
Toes: Romance of Macao (1986), I seek to illustrate 
three peculiar elements that appear to me to be 
fundamental in understanding Senna Fernandes’s 
literary imaginaire, as well as the idiosyncrasy of 
Macanese culture. These elements are: firstly, love 
and blood ties that tend to transcend the boun-
daries between identity and alterity; secondly, the 
interesting attitude of the Macanese community 
towards traditional Chinese medicine; thirdly, the 
cosmopolitanism and pragmatic wisdom of the 
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Macanese elite. In my opinion, Chinese and Por-
tuguese readers inn general, and cultural agents 
in particular, can and should benefit from a more 
in-depth study of Henrique de Senna Fernandes’s 
works, not only for their aesthetic value, but 
above all for the valuable Macanese experience 
(well reflected in the author’s writing) in keeping 
lively the communication between Portuguese 
and Asian cultures. In the delicate moment we 

live today, perhaps it is more urgent than ever 
to learn this cross-cultural lesson which Macao 
still richly provides us.

K E Y W O R D S

Henrique de Senna Fernandes, Macao, Maca-
nense literature, Macanense culture, Love and 
Toes, Luso-Asian dialogue.

“Há dias que se gravam como marcos miliários, nas nossas vidas. E são deles 
que resultam tremendas consequências futuras” (Fernandes, 1986, p. 156). Assim 
diz Gonçalo Botelho, figura encantadora do belo romance Amor e Dedinhos de Pé, 
a Hipólito Vidal, seu afilhado sofredor, quase-herói trágico. Sempre suspeitei que 
o autor, o nosso grande Henrique de Senna Fernandes (cujo nome chinês Fei-
liqi/飞历奇, aliás, denota um distinto flair aventureiro, teatral, ou mesmo gallant), 
tivesse infundido uma parte significativa da sua própria personalidade na figura 
de Gonçalo. A frase citada acima aparece no fascinante capítulo 24 que, junto 
com o capítulo anterior, marcam um episódio transformador na trajectória da 
vida de Hipólito, pai da protagonista Victorina. Na minha trajectória como leitora 
da literatura de língua portuguesa, o dia em que li os capítulos 23 e 24 de Amor e 
Dedinhos de Pé também é para mim uma espécie de miliário. Foi o meu primeiro 
encontro com a lendária “Cidade do Santo Nome de Deus, não há outra mais leal”. 
Desde então, as minhas memórias de Macau e o imaginário de Macau na obra de 
Henrique de Senna Fernandes estão sempre cruzados. Para mim, Henrique de 
Senna Fernandes é Macau, e Macau será sempre Henrique de Senna Fernandes. 
Também o Doutor Seabra Pereira o considera o “mais representativo escritor de 
Macau” (Pereira, 2015, p. 201). Relendo Amor e Dedinhos de Pé, tenho a impres-
são que estou a revisitar um velho amigo, um amigo eterno.

Quando li o romance pela primeira vez, aliás, através da magnífica tradução 
de Yu Huijuan, ainda eu era caloira do curso de Língua e Cultura Portuguesas, 
na Universidade de Estudos Internacionais de Xangai. Depois tive a oportuni-
dade de ir e voltar a Macau, frequentando os cursos de Verão na Universidade 
de Macau. Obviamente, não pude deixar de ir procurar e encantar-me com os 
sítios que aparecem nos romances e contos de Senna Fernandes. São lugares 
mágicos. Mesmo quando vi, em 2005, a placa do escritório de Henrique de Senna 
Fernandes (a placa dizia “o grande advogado Henrique de Senna Fernandes”), 
no Largo do Leal Senado, também me senti num sonho. Mas o meu lugar favo-
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rito é naturalmente o Largo do Lilau. Como toda a gente sabe: “quem da água 
do Lilau bebeu, nunca mais esquecerá Macau”. Devo ter bebido a água do Lilau 
nos romances de Senna Fernandes, pois também jamais esquecerei Macau... Em 
2007, tive a enorme honra de conhecer o próprio escritor, na belíssima palestra 
que ele deu na Universidade de Macau. Vejo ainda, como diz Fernando Pessoa/
Álvaro de Campos, “com claridade da alma, que as lágrimas da lembrança não 
empanam” (Pessoa, 2020, p. 249), a figura do escritor: um verdadeiro “Filho da 
Terra” macaense, harmoniosa mistura de feições luso-chinesas, com tanto humor 
e tanta graça... Dez anos depois, eu que, entretanto, também fui, como ele, do 
Oriente para Coimbra estudar, finalmente revisitei Macau, numa missão da Uni-
versidade de Coimbra. Já o autor tinha falecido... Fui sozinha ao Lilau, vi as casas 
antigas com persianas fechadas, rodeadas por silêncio e vazio... Não sou saudo-
sista, mas tive, verdadeiramente, muitas, muitas saudades.

Saudades de uma cidade que pode talvez só existir no imaginário literário? 
Possivelmente. A obra de Henrique de Senna Fernandes raramente foi alvo de 
estudos académicos. Não interessa: a atitude séria e académica não me parece 
a melhor maneira de abordar os romances e contos do nosso autor, uma vez 
que estes, sendo memórias para-ficcionais e para-autobiográficas, são mais para 
deleitar e encantar os leitores. No entanto, vale a pena estudar Senna Fernandes, 
se quisermos entender melhor, por baixo daquele glamour dos outros tempos, o 
segredo da convivência pacífica de diferentes culturas em Macau, este elo robusto 
entre Portugal e a China, e não só. Vou apenas dar alguns exemplos curiosos da 
escrita de Senna Fernandes, para ilustrar melhor.

1. Amor e laços de sangue
O fio condutor de Amor e Dedinhos de Pé é a perdição (por não se estimar) 

e a salvação (por amor) de Chico (Francisco da Mota Frontaria), descendente de 
uma família macaense outrora muito respeitada, com sangues português e chinês 
misturados. Os Frontarias eram “lorcheiros que tanto se tinham distinguido no 
tráfico de mercadorias pelos diversos portos da China e na luta contra os piratas, 
no último quartel do século XVIII e na primeira metade do século XIX” (Fernandes, 
1986, p. 8). No entanto, a empresa lorcheira dos Frontarias sofreu “um golpe fatal”, 
com a Guerra do Ópio e o desenvolvimento de Hong Kong, pois os navios ingleses 
eram mais eficientes e mais bem equipados, com armas poderosas (Fernandes, 
1986, p. 8). Um Frontaria, antepassado do nosso protagonista, “tendo livrado a 
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família inteira dum chinês abastado de Cantão”, recebeu, “como prémio de grati-
dão eterna, a mais bonita das filhas, acompanhada de chorudo dote” (Fernandes, 
1986, p. 10). É interessante notar que esta jovem chinesa que casou com Fron-
taria foi baptizada e o casamento foi celebrado na ermida de Nossa Senhora da 
Penha, lugar especialmente sagrado para os marinheiros portugueses. No final 
feliz do outro romance célebre de Senna Fernandes, A Trança Feiticeira, a jovem 
chinesa que casa com o protagonista português é também baptizada. Podemos 
talvez notar algo que caracteriza o laço euro-asiático através de Macau: o lado 
português/europeu, masculino, cristão, orgulhoso descendente dos “heróis do 
mar”; o lado chinês/asiático, feminino, necessariamente convertido ao catolicismo. 
Existirá um lado mais dominante nesta combinação de yin e yang? Talvez não. A 
mulher, ao entrar na comunidade católica (que não é apenas portuguesa, mas 
universal), não abandona os seus hábitos, nem as expressões linguísticas. Como 
podemos ver, nos romances de Senna Fernandes, na comunidade macaense, 
os homens geralmente falavam português e entendiam o patois enquanto as 
mulheres quase exclusivamente falavam patois, com numerosas expressões de 
cantonês e de outras línguas asiáticas.

Além disso, na escrita de Senna Fernandes, este laço entre o homem portu-
guês e a mulher chinesa, mesmo que não seja consagrado pela Igreja (por exemplo, 
no caso do amor entre o marinheiro português e a tancadeira chinesa, no conto 
“A Chang, a tancadeira”), é certamente assegurado pelo amor ou atracção física, 
que transborda nas suas descrições de erotismo desinibido. Não esqueçamos 
que, ao fim e ao cabo, a verdadeira igualdade entre os seres humanos existe e só 
pode existir no amor: quando a fronteira entre o eu e o outro se elimina, como 
muito bem sublinha o antropólogo Gerd Baumann no seu estudo monumental 
sobre a identidade e a alteridade (Baumann, 2006, p. 42).

2. A interessante atitude perante a medicina tradicional 
chinesa

Outro aspecto interessante na comunidade macaense é a confiança na 
medicina tradicional. No romance Amor e Dedinhos de Pé, a tia de Chico, Beatriz 
(Titi Bita), gravemente doente, “como toda a gente antiga de Macau, valeu-se pri-
meiro das mezinhas e tisanas caseiras” prescritas pelo curandeiro e herbanário 
da casa, de preferência às do médico português “laureado pela Universidade de 
Coimbra” (Fernandes, 1986, p. 27). A Universidade de Coimbra, para onde iam 
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estudar os filhos mais dotados das famílias mais bem instaladas em Macau (por 
exemplo, o Hipólito Vidal, “o mais velho dos varões”, era “de pequenino destinado 
a bacharel em Leis, a estudar na Universidade de Coimbra” (Fernandes, 1986, p. 
115), não tinha hipótese neste caso... Mesmo a protagonista do romance, Victo-
rina, enquanto “enfermeira do Hospital de S. Rafael”, tem “bastante” confiança na 
medicina tradicional chinesa e diz: “irrita-me quando ouço troçar dela, como fruto 
de ignorância, superstição e charlatanismo. Esquecem-se que é praticada há milé-
nios. E se fosse tão má, já não existia o povo chinês. Morria tudo...” (Fernandes, 
1986, p. 235). Para muita gente, a medicina chinesa, que é baseada sobretudo 
na experiência empírica e é fruto de uma cosmovisão holista, é completamente 
incompatível com a medicina moderna, com base nas ciências moleculares. Para 
os macaenses, não necessariamente: sempre tiveram a sabedoria de lidar com 
culturas aparentemente incompatíveis.

3. O cosmopolitismo e a sabedoria pragmática
Voltando agora ao excêntrico, mas sábio Gonçalo, é de notar que ele nasceu 

em Macau, “filho dum alto funcionário do Consulado de Portugal em Shanghai”, 
mas “regressou aos doze anos a Macau” e “estudou no Colégio do Seminário de 
S. José para aprender português”, língua da classe elite da terra (Fernandes, 1986, 
p. 134). Curiosamente, Gonçalo também “falava um bom chinês”, ao ponto de 
despertar inveja ao afilhado Hipólito (Fernandes, 1986, p. 151). Hipólito, que por 
causa da doença não chegou a ir para Coimbra, acabou por triunfar em Shanghai, 
“terra de grandes oportunidades” (Fernandes, 1986, p. 200). O que se destaca 
nestas duas figuras é uma abertura voluntária a culturas diferentes e um espírito 
empreendedor, qualidades que estão intrinsecamente associadas ao cosmopo-
litismo das cidades portuárias e liberais como Macau e Shanghai. Há, aliás, uma 
ligação íntima entre Macau e Shanghai, ambas com uma comunidade forte de 
imigrantes/emigrantes, ambas devendo o florescimento ao comércio ultramarino 
e à comunicação livre e eficaz entre diversas culturas, assegurados por agentes 
práticos e poliglotas.

Lembro-me de um episódio que o escritor contou na palestra de 2007: antes 
de 1999, o escritor, que nessa altura tinha ainda muitas incertezas em relação ao 
futuro de Macau, visitou Pequim. Disse ele que num certo momento, as dúvidas 
e preocupações se dissiparam. Este momento foi quando ele pediu um bife num 
restaurante na capital da China, e o bife saiu maravilhosamente bem.... Creio que 
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o escritor, naquele momento, se apercebeu de que a China estava determinada 
em abrir-se ao exterior. Será o espírito de Macau e Shanghai que irá triunfar? Eu, 
que amo as duas cidades, desejo que assim seja.

Por fim, não posso deixar de mencionar que mesmo hoje, relendo Amor e 
Dedinhos de Pé, fico impressionada com a abundância dos doces e outras igua-
rias luso-asiáticas... Há sempre imensa doçura e ternura nas memórias de Macau. 
Creio que esta doçura singular de Macau ficará sempre entrelaçada com a figura 
do nosso grande escritor, cujo centenário do nascimento celebrámos em 2023. E 
creio que aquela Macau antiga nunca se desvanecerá, pois vive sempre na escrita 
de Senna Fernandes. Como bem diz Dante, é na escrita que o homem “se eterniza”2.

Henrique de Senna Fernandes, grande escritor e sábio, até sempre!
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